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RESUMO: Este trabalho buscou identificar tipos de incentivo ao intercâmbio internacional e as formas de fomento 
à internacionalização. Duas realidades são destacadas: a) dos intercâmbios acadêmicos, que no início eram majorita-
riamente de docentes e pesquisadores e depois se estendeu para discentes; b) do viés profissional, com a expansão 
de empresas para o exterior, que impulsionou seus colaboradores à mudança de país. Sendo assim, foi realizado um 
levantamento bibliográfico, de natureza qualitativa, sobre organizações e instituições que incentivam o intercâmbio, e 
as formas de fomento utilizadas. O resultado encontrado foi o crescimento significativo de intercâmbios acadêmicos 
que, de 1975 a 2012, aumentou em 500%, e, após iniciativas do governo, como o Ciência sem Fronteiras em 2011 e 
Programas específicos da Capes, o intercâmbio acadêmico expandiu 12% ao ano. Ainda, foi impulsionado por progra-
mas de incentivo de uma instituição financeira desde 2012 a 2020. Destaca-se, também, o crescimento dos intercâm-
bios profissionais apoiados por iniciativas de implantação estratégicas de empresas e polos no exterior, para fortalecer 
o mercado financeiro. Espera-se, assim, que com essa visão panorâmica dos tipos de fomento, sejam criadas novas 
formas de incentivo ao intercâmbio internacional.
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ABSTRACT: Current paper identifies the types of incentive in international exchange and promotion forms towards 
internationalization. Two ideas should be underscored: a) academic exchanges, which initially were preponderantly 
for academics and researchers and, later on, were extended to students; b) professional exchange, due to entrepre-
neurs´ foreign expansion which triggered collaborators towards moving to other countries. A bibliographic and qua-
litative review was undertaken on organizations and institutions that fomented exchange and the types of incentives 
used. Results showed a significant increase (500%) in academic exchanges between 1975 and 2012, and, posterior to 
government initiatives, such as Science without Borders in 2011 and Capes´s specific programs, academic exchange 
expanded at 12% a year. Further, this phenomenon was triggered by programs of a financial institution between 2012 
and 2020. There has been a growth in professional exchanges backed by initiatives in strategic implantations of firms 
in foreign lands to strengthen the financial market. It may be expected that within the context of such an overview, 
new forms of incentives will arise in international exchange.
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INTRODUÇÃO

O intercâmbio internacional possibilita a aquisição de novos conhecimentos, a vivência de uma cultura, mui-
tas vezes totalmente diversa da que se vive no país de origem e, talvez, até a divergência linguística. Esse aprendizado 
cultural gera novas oportunidades educacionais e, porque não dizer, profissionais também, (DALMOLIN et al., 2013). 
Além desses fatores, o intercâmbio promove e internacionaliza o conhecimento, expande suas fronteiras e proporcio-
na inovação científica, pela permuta e transferência.

Na literatura, encontra-se que “pesquisadores e professores brasileiros há décadas mantêm relações de coo-
peração e intercâmbio no plano internacional” (PANIZZI, 2006, p. 61). Ou seja, recebemos colaboração e apoio do 
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exterior, como a missão francesa que trouxe apoio de estruturação à Universidade de São Paulo (USP) no seu início 
(SHILLING, 2016); assim como docentes e alunos brasileiros adquirem e registram uma experiência internacional no 
seu currículo. É possível citar cientistas famosos que estudaram no exterior e trouxeram conhecimento para o Brasil 
como, por exemplo: Miguel Nicolelis, que estudou na Duke University nos EUA e ajuda a tratar pessoas com parali-
sias e limitação de movimentos; também, Johanna Debereiner, agrônoma, que estudou na Academia de Ciências do 
Vaticano, e dispensou o uso de fertilizantes na utilização de certas bactérias como adubo, e, ainda, na elaboração do 
proálcool. 

O intercâmbio internacional propicia o enriquecimento acadêmico e profissional, pela transferência de co-
nhecimento, sendo uma “força poderosa que impulsiona a mudança de práticas e de formas de se conceber o mun-
do.” (OLIVEIRA; FREITAS, 2017, p. 776), por isso a importância dos órgãos de fomento.

 Dessa forma, este trabalho tem por objetivo identificar que tipos de instituições/organizações realizam inter-
câmbios internacionais e quais as formas de incentivo utilizadas nas ações de internacionalização, sejam acadêmicas 
ou profissionais; para contribuir, a partir deste conhecimento, com a criação de novas formas de fomento ao inter-
câmbio internacional. 

Portanto, a pergunta a que este artigo busca responder é: as formas de incentivo das instituições de apoio e 
das empresas contribuem para aumentar o intercâmbio internacional atualmente? Para isso, é importante apresentar 
o panorama geral existente no país. 

2 REVISÃO DA LITERATURA

2.1 INTERCÂMBIOS INTERNACIONAIS

A globalização mundial é um processo que vem se desenvolvendo já há alguns anos de acordo com Dalmolin 
et al. (2013), tanto pela progressão da tecnologia, quanto pelas fronteiras, que não delimitam, ou melhor, não restrin-
gem mais uma pessoa ao seu próprio país, mas facilitam experiências internacionais e abrem espaços para o contato 
rápido e fácil com o mundo todo em instantes.  Sendo assim, cada vez é mais comum ter pessoas com experiências 
vividas no exterior. As viagens podem ser por inúmeros motivos, mas serão destacadas as que se referem ao âmbito 
acadêmico e profissional.

Dalmolin et al. (2013) afirmam que têm se intensificadas as experiências internacionais, que são motivadas 
tanto pelo Ministério da Educação (MEC) como pelas Instituições de Ensino Superior (IES), que fomentam essa ativi-
dade, na graduação e pós-graduação, com bolsas e programas internacionais. Os autores indicam, ainda, uma tendên-
cia de continuidade de investimento, por parte do governo brasileiro, no sentido de incentivar a mobilidade, com a 
finalidade de proporcionar aos estudantes brasileiros experiências significativas no exterior. 

Isso se deve a uma busca por melhorar a qualidade do ensino com novas metodologias, que além de propor-
cionar experiências interculturais, irão agregar eficiência ao futuro profissional, uma vez que essa mobilidade capacita 
o acadêmico no sentido pessoal, social e profissional. Davenport e Prusak (1999) enfatizam que no que se refere à 
interação face a face, esta é considerada, pela literatura, como o meio mais eficaz para o compartilhamento da informa-
ção. A proximidade física e a informalidade existentes nesse tipo de contato são fatores que influenciam positivamente 
a troca de informações.

Deve-se levar em consideração que no país onde se realiza o intercâmbio existe uma realidade diferente, até 
porque a cultura é outra, assim como os padrões de vida e, até mesmo, os processos de ensino e aprendizagem, que 
acabam se apresentando de uma forma diversa do país de origem, em aspectos mais ou menos acentuados, dependen-
do do país de destino (MOREIRA; OGASAVARA, 2018). 
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2.2 CONHECIMENTO 

Vivemos em um mundo de constantes transformações e dinâmico, com muitas mudanças no modo de vida, 
não só do brasileiro, mas porque não dizer, primeiramente em nível mundial. No entanto, as mudanças não param por 
aí, mas têm acontecido de forma constante, carregando consigo o termo de sociedade do conhecimento (DALMOLIN 
et al., 2013), o que, decididamente, influencia o pensamento e diretrizes organizacionais contemporâneos.

Conforme Freire e Espanhol (2014), o conhecimento é um fator de produção, principalmente em áreas como 
a tecnologia ou a informática que surgiram nesse interim de transformações. Temos, hoje, uma gama de informações 
sobre o conhecimento e sua gestão, que podem ser fatores decisivos na manutenção de instituições e organizações, 
se bem aplicados.

De acordo com Souza (2014), o conhecimento possui aspectos interativos. E este conhecimento pode se esta-
belecer de forma tácita ou explícita. Sobre o conhecimento explícito considera Souza (2014) que é o que está à mostra, 
registrado, o que se fala, o que já está publicado. Melo (2003, p. 34) esclarece que o conhecimento tácito se origina

de experiências vividas pelo indivíduo como elemento observador de seu mundo em diversos cenários. 
Trata-se de um tipo de conhecimento incorporado ao ser que muitas vezes sequer tem consciência de sua 
existência. 

Partindo desse entendimento, é possível compreender a sua aplicação nos processos de estudo e, mais pre-
cisamente, na experiência de intercâmbio, pois se configura nas duas formas básicas com as quais o aluno de inter-
câmbio terá contato no país que o acolhe. Seja numa aula expositiva, com a apresentação do conhecimento explícito, 
ou na internalização do conteúdo, por exemplo, no qual se exemplifica o surgimento do conhecimento tácito; na 
verdade, o conhecimento se apresenta de forma cíclica. De acordo com Davila et al. (2014), primeiro vem a criação, 
depois o compartilhamento, depois a aplicação e, por último, a geração de valor. 

Conforme Takeushi e Nonaka (2008), a geração de conhecimento acontece na transformação dos dois tipos 
de conhecimentos, seja de maneira individual ou coletiva, de acordo com a situação. Dessa forma, o conhecimento 
não se perde, mas é transferido a outros para novas assimilações que tornam ao ciclo do conhecimento e é convertido 
em nova aprendizagem, agora, porém, de maneira diferente. De acordo com Davila et al. (2014, p. 17) “o conheci-
mento compartilhado pelo expositor externo é transmitido como informação, serve como base para a criação de um 
novo conhecimento.”

Então, propiciar uma viagem a outro país, para que o aluno tenha contato com novas formas de ensino, outra 
língua, outras interações coletivas e individuais, e outra cultura propicia um mergulho num campo fértil de possibili-
dades de criação do conhecimento. O resultado é diferente principalmente para as mentes abertas ao desenvolvimen-
to, como é o caso de estudantes comprometidos com a aprendizagem e com a aplicação desta em seus estudos e na 
sociedade.

3 INSTITUIÇÕES DE FOMENTO

3.1 INSTITUIÇÕES DE ENSINO

Os programas de intercâmbio têm buscado fomentar a internacionalização da ciência e das novas tecnologias 
(DALMOLIN et al., 2013). Os autores argumentam que uma das maneiras de sair da convencionalidade da formação 
tradicional é por meio da internacionalização, com a experiência teórica e prática, participação em grupos de pesqui-
sa e também em congressos internacionais, que, ainda, trazem visibilidade internacional à instituição que os abriga, 
proporcionando a formação de parcerias para desenvolvimento de atividades conjuntas. 
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E, nesse viés, existem muitos convênios de intercâmbio entre várias instituições, dentre os quais alguns que 
concedem bolsas de estudo de intercâmbio internacional, como, por exemplo, a Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Ensino Superior (Capes), para fomentar a capacitação docente em vários níveis, e o MEC, com bolsas de 
intercâmbio para discentes como, por exemplo, o Programa Unibral, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica - PIBIC e outros que serão comentados em tópico específico. 

Consideram Dalmolin et al. (2013) que as parcerias de convênio internacional são pensadas após a constata-
ção dos benefícios que a experiência no exterior traz aos que dela participam, uma vez que voltam mais preparados 
para a vida acadêmica, social e profissional. Sendo assim, instituições de ensino enviam professores e alunos para o 
exterior para terem uma experiência internacional, no intuito de preparar melhor o seu quadro docente, bem como 
seus acadêmicos.  

Da mesma forma, docentes participam de cursos no exterior de mestrado, doutorado, pós-doutorado e fazem 
apresentação de trabalhos e artigos e, ainda, são convidados para ministração de aulas e participação em projetos e 
pesquisas conjuntas. De acordo com Dalmolin et al. (2013), esse tipo de intercâmbio advém da necessidade de capa-
citação no desenvolvimento de habilidades e competências, sendo que muitos acordos internacionais são firmados 
com a visão da internacionalização das instituições, para qualificar seus docentes e oportunizar aos seus discentes a 
participação nos processos de parcerias internacionais. De acordo com Oliveira e Freitas (2017), a universidade é uma 
ponte de interação e fomenta o intercâmbio de conhecimentos.

3.2 INTERCÂMBIOS - INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 

Existe, também, o intercâmbio fomentado por instituições financeiras. Assim, abre-se possibilidade para que 
centenas de instituições de ensino, em várias partes do mundo, participem de experiências internacionais. Nesse 
viés, pode-se citar o Programa de bolsas Ibero-Americanas que incentiva a internacionalização, na participação em 
processos que enviaram professores e alunos ao exterior de 2012 a 2020, com concessão de bolsas de estudo aos 
intercambistas (SANTANDER, 2018). Esse fator de incentivo impulsionou o crescimento da atividade de intercâmbios 
no exterior ao longo dos últimos oito anos, sendo que a lista de universidades conveniadas à instituição financiadora, 
ao redor do mundo, registra centenas de parceiras desses programas de bolsas.

Um dos requisitos para a concessão das bolsas é que o aluno tenha bom aproveitamento do estudo no país 
de destino, uma vez que se trata de intercâmbio estudantil. Sendo assim, o principal objetivo da viagem é usufruir de 
um intercâmbio internacional de estudos, na aquisição de conhecimento, com vistas ao aprimoramento acadêmico e 
cultural. O intercâmbio não prepara somente com a participação em atividades acadêmicas, mas abrange uma apren-
dizagem da história e cultura local, o que certamente enriquece a visão de mundo (DALMOLIN et al., 2012, p. 443).

3.3 INTERCÂMBIOS - INSTITUIÇÃO INDEPENDENTES

Além do incentivo ao intercâmbio internacional vindo das instituições de ensino, empresariais e financeiras, 
temos as instituições independentes, que investem altos valores nesses programas, entre as quais citamos:

a) Rotary - tem como mote para suas quotas de bolsas: Rotary pela Paz (ROTARY, 2020), que “[...] contribuem para um 
mundo melhor e fazem da paz uma prioridade”. Essa organização, sem fins lucrativos, proporciona intercâmbios que 
visam profissões que têm a ver com a paz. Essas bolsas abrangem os valores relativos à passagem, hospedagem e ali-
mentação. São bolsas outorgadas para a realização de mestrado e para a realização de cursos de aperfeiçoamento pro-
fissional, para jovens com idade entre 15 e 19 anos, sempre com a intenção do aperfeiçoamento pessoal, para alcançar 
a viabilização da paz mundial. Como em todos os programas de bolsas, alguns critérios são exigidos dos selecionados:
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• fluência em inglês;
• demonstração de sério compromisso com a paz e compreensão mundial;
• ter excelentes habilidades de liderança;
• específica para o mestrado: ter bacharelado e pelo menos três anos de experiência voluntária ou profissio-

nal em período integral;
• específica para o aperfeiçoamento profissional: ter no mínimo cinco anos de experiência voluntária ou pro-

fissional e histórico acadêmico exemplar.

O Rotary teve início em 1929 e desde 1972 fez a união de todos os clubes do mundo. Está, atualmente, em 150 
países, com 32.000 clubes Rotary e envia, anualmente, 9.000 estudantes para intercâmbios internacionais (ROTARY, 
2020).

b) Association Internationale des Etudiants em Sciences Economiques et Commerciales - AIESEC – organização 
global, que representa a maior liderança jovem mundial, pois é administrada por voluntários entre 18 e 30 anos 
(AIESEC, 2020). Promove a realização de intercâmbios para desenvolver habilidades tais como:

• autoconhecimento (explorar pontos fortes);
• conhecimento global (ser um cidadão do mundo);
• impactar outros (empoderamento);
• decisões (solução de problemas).

São áreas relativas aos intercâmbios internacionais que acontecem tanto para situações profissionais como 
para ações sociais, além de ter uma equipe de controle de toda a gestão de pessoas e processos no envio e recebimen-
to dos intercambistas e suas realizações no exterior. 

Já atua desde 1948 ao redor do mundo e está em mais de 120 países. Somente no Brasil, tem mais de 2 mil 
membros. Com toda essa expansão, tem uma mobilidade internacional maior que 6 mil intercâmbios por ano. Além 
de ser ligada a mais de 100 organizações. Tudo isso para incentivar e desenvolver a liderança jovem (AIESEC, 2020).

c) Lions – visam ajudar comunidades carentes locais e ao redor do mundo.
Atualmente se encontram em 210 países, com mais de 1,3 milhão de associados, e ressaltam que embora com pensa-
mentos diferentes, possuem um mesmo ideal pelo qual lutam, que é “a comunidade é o que fazemos dela” (LIONS, 
2019).

Um dos programas de intercâmbio do Lions é o juvenil, que contempla alunos de 15 a 22 anos, que podem ir 
para todos os países onde existem sedes da organização, pois ficam hospedados nas casas dos associados, o que facilita 
o processo e promove a possibilidade de conhecimento entre pessoas da mesma idade, que possuem uma cultura 
diversa, para, assim, reconhecer afinidades e diferenças nessas relações interculturais.

A promoção desse intercâmbio tem a finalidade de que o jovem aprenda a conviver em e com culturas e pes-
soas diferentes ao redor do mundo e esse fator tende a se refletir na sua vida pessoal e profissional.

3.4 INTERCÂMBIO – EMPRESAS E ORGANIZAÇÕES

Na questão do trabalho, empresas brasileiras aumentaram seu percentual de envio de profissionais para ou-
tros países de forma crescente, para atender à necessidade das empresas (CALDERON; GUEDES; CARVALHO, 2016). 
Elas têm participado mais do mercado internacional, conforme Pereira, Pimentel e Kato (2005), abrindo frentes no 
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exterior e, consequentemente, enviando seus colaboradores para trabalhar nesses postos internacionais. São muitas 
as barreiras a serem transpostas quando uma empresa decide abrir um polo no exterior, que vão desde local, cultura, 
leis empresariais e situação do país, até a dificuldade de encontrar colaboradores de confiança e com conhecimentos 
estratégicos para atender às necessidades e desafios da empresa no estrangeiro.

Por esse fato, é interessante destacar a afirmação de Gonzáles e Oliveira (2011) sobre a predominância na 
literatura quanto às práticas de recursos humanos, no sentido de colaborar na adaptação do expatriado, que podem 
contribuir para sua adequação sociocultural e, assim, interferir no desenvolvimento do seu trabalho. O autor informa 
que essa é uma adaptação muito importante, por depender dela o sucesso ou fracasso da missão profissional no exte-
rior, pois o trabalhador expatriado enfrentará desafios em sua experiência internacional que devem ser transpostos, a 
fim de que consiga atingir seus objetivos no país de destino. Gonzáles e Oliveira (2011, p. 14) consideram que

Não existe uma abordagem estritamente gerencial, e sim abordagens multidisciplinares que desde a psicolo-
gia e o estudo das transições culturais desvendam processos passíveis de afetar o desempenho do expatriado 
e, em consequência, a estratégia internacional da organização. 

Ou seja, fatores psicológicos, culturais ou outros, podem afetar o resultado do desempenho do funcionário 
expatriado e, consequentemente, podem facilitar ou dificultar o processo de internacionalização de uma empresa.

Segundo Gonzáles e Oliveira (2011), os trabalhadores enviados em intercâmbios profissionais podem receber 
influência de cinco domínios, que são: a) fatores individuais b) fatores relacionados ao trabalho c) cultura organi-
zacional d) socialização no trabalho e) outros não relacionados ao trabalho. A partir dessas interações acontecerá a 
adaptação do expatriado quanto à vivência geral e quanto às relações sociais e no trabalho, pois não se requer uma 
adequação somente em nível de ambiente profissional. Todos esses fatores podem interferir no trabalho do expatriado 
e, por consequência, nos objetivos organizacionais.

De acordo com Bianchi (2015), a falta de comunicação pode levar o trabalhador a se sentir como um exilado, 
como alguém que foi esquecido. Para Pereira, Pimentel e Kato (2005), é importante ter estratégias de cuidado no envio 
de colaboradores para trabalhar no exterior, pois o suporte para que eles atinjam o objetivo da empresa é fundamen-
tal. Scherer e Minelli (2018) confirmam este viés de cuidado quando informam duas características básicas para um 
profissional trabalhar no exterior e ser enviado por uma empresa, sendo uma delas estável, que é a responsabilidade 
pessoal, o comprometimento, a capacidade de enfrentamento de situações estressantes e a outra é instável, que é 
justamente a capacidade de ter flexibilidade de ajustamento, de adaptação e de interação social.

Conforme Gonçalves (2013), a maneira como cada intercambista vivencia seu intercâmbio tem relação com 
suas experiências anteriores. Sendo assim, tudo irá depender de como se está psiquicamente preparado para embar-
car para o exterior. Dalmolin et al. (2013, p. 43) afirmam que

[...] a experiência de viver em outro país proporciona conhecer hábitos diferentes e específicos, abre novas 
perspectivas, auxilia na superação de dificuldades, pois o intercambista precisa se adaptar ao ambiente, en-
frentar desafios e crescer sobretudo na perspectiva de fortalecimento emocional, haja vista que a distância 
dos laços afetivos de origem propicia a vulnerabilidade no processo de tomada de decisões da vida pessoal 
e profissional.

Verificando as implicações das dificuldades culturais, é importante destacar que a pessoa que participa de 
intercâmbios internacionais, segundo Gonçalves (2013), praticamente perde seus referenciais de simbologias, pois a 
maneira como sempre se comunicou por gestos, expressões faciais, códigos familiares, não são referência no outro 
país, e isso gera angústia no indivíduo. Ou seja, tudo que lhe eram referenciais como um simples aperto de mão, um 
sorriso, um piscar de olhos, a ironia de uma brincadeira, ou mesmo os protocolos de bom costume e de como se com-
portar não são entendidos da mesma forma, e essas “pistas”, conforme o autor, desaparecem, dando uma sensação de 
que ele seja “um peixe fora d’água”.

Machado e Hernandes (2004) afirmam que a família é um apoio para o expatriado, pois o ajuda no enten-
dimento da cultura e costumes do país de destino. Pereira, Pimentel e Kato (2005) comentam que um dos fatores 
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que pode contribuir, ou não, para a aculturação do indivíduo é a família, uma vez que, com ela, o intercambista irá 
frequentar espaços sociais de forma ativa e interagir na nova cultura, mas trazendo consigo referenciais de sua cultura, 
implícitos na relação familiar. Ainda, segundo os autores, o impacto de aculturação, muitas vezes, irá para a esposa e 
filhos, o que num primeiro momento pode ser bom para a empresa, mas deve-se levar em consideração que esse fator 
pode comprometer todo o projeto empresarial naquele momento, pois, dependendo da reação da família, ela não 
consegue permanecer no país acolhedor e, sendo assim, talvez nem o colaborador.

Conforme Machado (2017), quase triplicou o número de intercâmbios internacionais de 2007 a 2017. Sendo 
que antes a busca era por programas de aprendizagem de idiomas, mas atualmente a procura está voltada ao inter-
câmbio com possibilidade de trabalho. Os programas são atraentes por possibilitarem realização para quem não tem 
muito dinheiro, crescimento profissional ou, ainda, viabilizam a mudança de país.

3.5 INTERCÂMBIO – INSTITUIÇÕES GOVERNAMENTAIS

3.5.1 Ciência sem fronteiras 

O Ciência sem Fronteiras foi um programa que visava à internacionalização da pesquisa, inovação e tecnologia 
no país, criado por uma iniciativa governamental, com participação do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI) e do MEC. Tinha o objetivo de proporcionar a possibilidade de intercâmbios a graduandos e pós-graduandos, 
lato e stricto sensu, desde doutorado sanduíche a mestrados profissionais (BUSTAMANTE, 2020). Em todos os níveis 
da academia, incentiva a pesquisa científica e inovação tecnológica, para propiciar o contato com a pesquisa de ponta; 
além de fomentar o interesse de pesquisadores na participação em pesquisas conjuntas com outros países. As princi-
pais áreas de intercâmbio foram as engenharias e as diversas ramificações das tecnológicas.

Até o ano de 2017, o Programa Ciência sem Fronteiras estava ativo e chegou a levar milhares de intercambistas 
para vários países, com a finalidade de vivenciarem a experiência internacional e adquirirem novos conhecimentos 
(BUSTAMANTE, 2020). Segundo a autora, o programa que teve início em 2011 divulgou seu último edital no ano 
de 2014, sendo que de 2012 a 2016 financiou aproximadamente 93 mil bolsas, sendo que 73% eram para alunos de 
graduação. 

No total, foram 101.446 envios nos diversos níveis de ensino, desde a graduação até pós-doutorado, além de 
abranger pesquisadores. A autora complementa, que após o término do Programa Ciência sem Fronteiras, a folha de 
São Paulo publicou, em 20 de novembro de 2017 (ESTADÃO, 2017), que o número de intercâmbios caiu em 99% entre 
os alunos de graduação de instituições públicas (BUSTAMANTE, 2020).

3.5.2 Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Capes

Conforme a Capes (2008), que atua com a capacitação no ensino superior, a entidade teve início em 1952. 
Foi bastante desafiada e quase extinta, quando em 92 recebeu o status de Fundação Pública, o que lhe conferiu me-
lhor visibilidade. Em 2009, possibilitou o aprimoramento de 330.000 professores de escolas estaduais e municipais 
que gratuitamente obtiveram ensino de capacitação profissional na sua área de atuação. Em 2019, apresenta dados 
de apoio à formação de mais de 3.500 doutores, em cerca de 900 projetos realizados com a França, sua mais antiga 
parceria internacional, há quase quatro décadas (CAPES, 2019). 

É importante citar ainda o Programa Capes Fulbright Brasil, que foi criado nos EUA por uma lei do senador 
Fulbright e chegou aqui em 1957. Esse programa envia professores brasileiros para desenvolverem suas pesquisas 
nos EUA, assim como recebe pesquisadores daquele país. Já promoveu o intercâmbio de mais de 3,5 mil brasileiros 
e recebeu mais de 3 mil norte-americanos (CAPES, 2020). Nesse mesmo viés o Programa Capes Print, que dá ênfase 
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a alunos e docentes da pós-graduação stricto sensu, fomentando a internacionalização nas instituições contempladas 
pela bolsa, na sua área de escolha, incentivada pelo apoio internacional, também no envio e recebimento de alunos. 
E programas específicos como o Programa Conjunto de Bolsas de Doutorado na Alemanha (DAAD) para intercâmbio 
numa interação com aquele país. 

Dessa forma, a Capes contribui para o ensino superior no sentido de possibilitar a capacitação dos seus 
docentes, uma vez que investe em programas de bolsas no exterior, enviando docentes para concluir ou fazer parte 
de sua especialização em outro país (CAPES, 2008). O seu nível de abrangência é o doutorado sanduíche, doutorado 
pleno, professor visitante no exterior, cátedra e pós-doutorado.

Em Capes (2008), encontra-se que são quatro tipos de pesquisas: a) a pesquisa conjunta com professores de 
outros países, com mobilidade internacional dos pares; b) parcerias universitárias, na qual dois países fazem acordo 
para aproximar a sua matriz curricular, por meio do intercâmbio discente; c) projetos institucionais, para fomentar a 
internacionalização; e d) projetos associativos no mesmo país para maximizar os resultados acadêmicos.

3.5.3 Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq

O CNPq tem por missão promover o desenvolvimento da pesquisa e tecnologia no país, além de incentivar 
a formação de pesquisadores em nível nacional. Desde sua criação, participa do processo do fomento da pesquisa na 
formulação e acompanhamento de políticas de pesquisa, tecnologia e inovação; incentivando a pesquisa no país e, 
também, dando visibilidade à pesquisa e pesquisadores nacionais internacionalmente (FARIA, 2020).

É importante destacar que a diferença com a Capes é justamente em que não se concentra apenas nos docen-
tes universitários, mas nos pesquisadores em geral. Ainda, possui um programa para a importação de bens de pesquisa 
e disponibiliza a Plataforma Lattes de acesso aos dados de pesquisadores. No entanto, aqui se pretende destacar a sua 
atuação no viés específico da oferta de bolsas para intercâmbio no exterior.

4 METODOLOGIA

Neste trabalho foi utilizada a pesquisa bibliográfica, de abrangência qualitativa, a partir de um levantamento 
documental de dados e informações de artigos sobre intercâmbio internacional acadêmico e profissional e, ainda, 
sobre a mobilidade acadêmica. 

A partir desta pesquisa, foi feito um levantamento dos tipos de instituições/organizações, que atuam no con-
texto internacional, com ação de fomento à internacionalização, quais sejam:

a) instituições de ensino
b) instituições financeiras
c) instituições independentes 

- Rotary
- AIESEC
- Lions

      d)    empresas e organizações
      e)    instituições governamentais
             - Ciência sem Fronteiras (CsF)
             - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes)
             - Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq)
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 Destas instituições foram elencadas várias formas de fomento utilizadas como incentivo ao intercâmbio inter-
nacional. A pesquisa aborda o viés acadêmico e tangencia o intercâmbio profissional.

A apresentação dos dados se dá com informações mais abrangentes sobre a ocorrência de intercâmbios em 
anos subsequentes e converge para dados mais específicos de cada uma, com inclusão da sistematização e especifici-
dades de suas ações. 

5 RESULTADO E DISCUSSÃO 

As várias instituições e organizações de incentivo e as formas de fomento utilizadas por elas estimulam as 
experiências internacionais. Os dados levantados sobre esses tipos de incentivo demonstram sua importância na con-
tribuição para o crescimento dos intercâmbios no exterior, pois os números de experiências internacionais que foram 
apoiadas pelas instituições de fomento são relevantes, como se apresenta a seguir. 

O Rotary envia aproximadamente 9.000 alunos para intercâmbios internacionais todos os anos (ROTARY, 
2020). A AIESEC está em mais de 120 países e realiza mais de 6 mil intercâmbios ao ano (AIESEC, 2020). O Programa 
Ciência sem Fronteiras, entre os anos de 2012 a 2016, concedeu cerca de 93.000 bolsas de estudo no exterior, sendo 
73% delas para alunos de graduação. E, no total, chegou a mais de 101.000 bolsas, antes de encerrar suas atividades 
(BUSTAMARTE, 2020). O Lions está em mais de 210 países e tem mais de 1,3 milhão de associados (LIONS, 2019). A 
Capes, em 2019, apresenta apoio à formação de mais de 3.500 doutores, em aproximadamente 900 projetos com a 
França (CAPES, 2019). A quantidade de intercâmbios quase triplicou de 2007 a 2017. E o resumo de todas essas infor-
mações condensamos no quadro nº 1 para melhor entendimento.

Quadro 1. Dados de fomento ao intercâmbio internacional

INSTITUIÇÕES DE FOMENTO AO INTERCÂMBIO INTERNACIONAL

Universidades Internacionalização do conhecimento

Rotary Intercâmbio de 9 mil alunos por ano

CsF Mais de 101 mil intercâmbios no total 

CAPES - Fulbright Mais de 6,5 mil intercâmbios 

CAPES Em 2019, apresenta dados de apoio a mais de 3.500 doutores, em cerca de 900 projetos com a 
França

CNPq Também conta com programa de importação de bens de pesquisa, além do incentivo ao 
intercâmbio

AIESEC Mais de 6 mil intercâmbios por ano

Lions Realiza intercâmbios ao redor de 210 países

Instituição financeira Possui diversos programas de incentivo ao intercâmbio de docentes e discentes, desde 2012 até 
2020

Total de intercâmbios De 2007 a 2017 triplicou - crescendo desde o viés acadêmico ao profissional

Fonte: Elaborado pela autora.

Com base nas informações e dados levantados, pode-se ver que em todos os âmbitos de abrangência dos 
intercâmbios internacionais, quer seja acadêmico nos seus vários níveis, ensino médio, graduação, pós-graduação lato 
e stricto sensu, pós-doutorado e pesquisa, a quantidade de intercâmbios está numa linha crescente. 

Os números são significativos, conforme apresentado sobre a Capes – o Rotary – Ciência sem Fronteiras – 
AIESEC e, ainda, com o importante crescimento de intercâmbios internacionais no Brasil (MACHADO, 2017); com 
destaque nos últimos anos para os intercâmbios com perspectiva profissional, principalmente no que tange à abertura 
de polos de empresas no exterior ou filiais.
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Importante ressaltar que, após o fim do Ciências sem Fronteiras, o número de intercâmbios caiu 99% nas insti-
tuições públicas de graduação (ESTADÃO, 2017). Percentual de decréscimo que resulta da retirada desse fundamental 
incentivo para a realização das experiências interculturais acadêmicas, pois representou um desfalque na questão de 
intercâmbios internacionais dentro das instituições públicas. É preciso verificar novas formas de incentivo, principal-
mente para as instituições públicas, pois ficou uma lacuna de incentivo ao intercâmbio internacional. 

Em suma, o crescimento alcançado de 2007 até 2017, em termos de triplicar o número de intercâmbios (MA-
CHADO, 2017), tanto em nível acadêmico quanto profissional, revela que os incentivos contribuíram para com os in-
tercâmbios internacionais, mas que esse crescimento pode ser maior se instigado com a efetivação de novas parcerias 
e formulação de novos programas de incentivo.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se concluir, a partir dessa visão generalizada, que muitos são os tipos de intercâmbios internacionais 
que ocorrem no país, tanto na área acadêmica quanto profissional. Se por um lado a busca por intercâmbio teve início 
na academia, a partir da pesquisa e incentivo docente, ela se estendeu para o incentivo da experiência discente, até 
porque se tornou um meio de internacionalização das instituições e desenvolvimento acadêmico intercultural dos 
alunos. Hoje, já parte para abranger novos contextos, que extrapolam as instituições de ensino e abarcam as institui-
ções empresariais. Importante ressaltar que um tipo não exclui o outro, acontecem ao mesmo tempo, em processos 
específicos.

A partir dos resultados levantados, infere-se que é necessário um olhar mais atento à mobilidade internacional 
que ainda está em vetor crescente no Brasil, mas precisa de incentivos para acontecer, seja na continuidade dos pro-
gramas existentes, seja na criação de novas formas de atuação de fomento ao intercâmbio internacional.

Por esses fatores, sugere-se uma pesquisa mais aprofundada no viés de intercâmbio internacional profissional, 
e na apresentação de outros incentivos não alcançados neste trabalho. Ainda, na possibilidade de criação e oferta de 
novas formas de incentivo acadêmico, principalmente às instituições públicas, não somente para compensar as possí-
veis lacunas já existentes, mas para ampliar as oportunidades e, assim, elevar o número de intercâmbios internacionais 
nessas instituições.                                                                                                                                                              
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